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introdução.

O primeiro trabalho sobre proto-

zoários de agua doce do Brasil data de
1841 e deve-se a EHRENBERGque as-

signalou as tres especies seguintes: Ccn-

tropyxis aculcala, Eiighjpha alueolata e

Trinema enchelys.

D.\DAY (1905) descreveu duas espe-

cies novas de protozoários de agua doce
provenientes do estado de Malto Grosso.

Em 1910 S. von PROWAZEK estu-

dou noventa e uma especies provenientes

dos arredores do Instituto Oswaldo Cruz
(Manguinhos) e de algumas localidades

do eslado de São Paulo.

ARAGÃO, HARTMANNe CHAGAS
(1909—1910) descreveram especies novas

e esludarara a citologia de rhizopodes

e flagellados de agua doce do Rio de Ja-

neiro.

WAILES (1912) assignala trinta e

oito especies de protozoários de vida

livre do Brasil.

A. M. DA CUNHAem 1913 classificoii

duzentas e vinte especies das quaes doze
ainda inéditas.

GOMESDE FARIA, CUNHA e O.
DA FONSECA estudaram protozoários

da agua do mar da bahia do Rio de Ja-

neiro e do Oceano Atlântico até Mar
dei Plata, registando especies novas para
o Plankton sul-americano.

O presente estudo foi feito de mate-
rial preveniente da agua do mar da bahia
do Rio de Janeiro e imediações da Ilha

Grande.

Os protozoários estudados são princi-

palmente aquelles encontrados na agua
ao mar pelo exame directo ou que se de-

senvolviam quando a agua era conserva-

da em cryslalisadores mantidos no la-

boratorio. Não figuram aqui os protozo-

ários planktonicos já assignalados em.

trabalho anterior.

Classe: Sarcodina Hertw., et Lesser.

Sub-Classe: Rhizopoda von Siebold.
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Ordem: Amoebina Ehrenberg.
Familia: Paramoebidae Doflein.

1. Paramoeba schaudinni nov. , sp.
(Est. 23 e 24, Figrs. 1-11).

Em um dos nossos pequenos aquá-

rios de agua do mar contendo numerosos
flagel lados e quando estes começavam a

rarear, encontramos uma Paramoeba que
descrevemos como especie ainda não co-

nliecida.

Este rhizopode semeiado no meio
que passamos a descrever, cultivou-se

facilmente conservando-se a cultura do
protozoário durante mezes.

O meio empregado era constituido

por uma infuzão de folhas de couve em
agua do mar filtrada, á qual se addi-

cionava 0,5 o/o de agar, esterelisada e dis-

tribuida em placas de Drygalski onde
«ram feitas as culturas.

O estudo da Paramoeba foi feito a fres-

co e empreparados fixados pelo sublima-

do alcool de SCHAUDINN e corados
pelo melhodo clássico de HEIDE-
NHAIN.

Em estado vivo (Est. 23, Fig. 1) o
rhizopode apresenta forma muito variá-

vel, disUnguindo-se facilmente um ecto-

plasma hyalino e réfringente, e um en-

doplasma granuloso e vacuolisado. Em
repouso o ectoplasma forma uma cama-
da de espessura mais ou menos unifor-

me em torno do endoplasma, quando
em movimento^ o ectoplasma que cons-

titue principalmente os pseudopodes fica

reduzido nos outros pontos do corpo a
uma zona muito limitada.

Os vacudos do endoplasma são de
tamanho variável e de disposição irre-

gular. Aqui não é possível distinguir no
endoplasma como acontece na Paramoe-
ba eilhardi SCH., duas zonas, luna cen-
tral de vacuo! os grandes e outra periphe-
rica de vacuolos pequenos.

Vacuolo pulsátil não foi observado
como acontece também com a Paramoeba
^Ihardi SCH., facto este que occorecom-

miunente entre os protozoários mari-
nhos.

Os pseudopodes formam-se lenta-

mente e irregularmente em qualquer pon-
to da superficie do corpo sendo muito
variáveis em forma e aspecto; ora são
curtos e dão ao animal um aspecto ma-
me'onado, ora são longos prolongamen-
tos digitiformes, ás vezes tão extensos
como o restante do corpo, dando ao
rhizopode uma figura irregularmente es-

trelada.

O núcleo, visivel mesmo durante a
vida da Paramoeba fica situado no endo-
plasma, geralmente proximo do centro
do corpo do protozoário (Est. 23, Fig.

1). Apresenta-se sob a forma de vesícu-

la clara, redonda, medindo cerca de tres

a quatro micra de diâmetro, no centro
do qual observase o caryosoma tambení
redondo e que occupa a maior parte do
núcleo. Junto deste observa-se uma for-

mação para a qual propomos o nome
de paranudeo (Nebenkõrper de SCHAU-
DINN) que apparece a fresco sob a for-

ma de um corpúsculo réfringente cerca^
do de halo claro (Est. 23, Fig. 1).

Em preparados corados pela hema-
toxilina férrica de HEIDENHAIN, a dis-

tinção entre endoplasma e ectoplasma
torna-se menos ni tida sendo comtudo
apreciável em alguns exemplares (Est
23, Fig. 2). A estructura do plasma é
idéntica á descripta no animal vivo po-
rém mais accentuada.

O núcleo apresenta um gi-ande ca-
ryosoma redondo que occupa a maior
parte delle. Em redor do caryosoma, se-
parando este da membrana nuclear exis-

te um halo claro que constitue a zona
do sueco nuclear.

Partindo do caryosoma, observam-
se muitas vezes trabéculas de lininaqu©
vão ter á peripheria do núcleo (Est. 23,

Figrs. 2 e 3).

O paranucleo (Nebenkõrper) é elip-

soide, alongado e acha-se colocado jxm-
to ao núcleo principal, apresentando-se
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sob dois aspectos différentes. Em al-

guns individuos apresenta uma parte me-

dia, intensamente corada pela hematoxi-

lina férrica, em forma de faixa transver-

sal. De cada lado dessa parte media exis-

tem duas callotes fracamente coradas

nas quaes se observam duas granula-

ções intensamente coradas (centrosomas)

ligadas muitas vezes por um filamento

(centrodesmose) que atravessam a par-

te mediana. Em alguns individuos ob-

servamos em lugar de uma granulação,

duas granulações de cada lado ligadas

ás granulações do lado opposto por dois

filamentos (Est. 23, Fig. 3). Em outros

casos o paranucleo appresenta uma par-

te media e maior achromatica, sendo

que a parte chromatica é representada

por duas faixas que se dispõem nos po-

ios do paranucleo (Ests. 23 e 24, Figrs.

6, 7 e 8). Nestes casos não se observam

granulações. Acreditamos que esta forma

esteja ligada ao processo de divisão do

paranucleo.

A multiplicação do protozoário se

dá por divisão binaria e não foi possi-

vel observar de modo a não deixar du-

vida qualquer outro processo de multi-

plicação. A divisão do plasma é sempre

precedida da divisão do núcleo e do pa-

ranucleo como demonstram as figuras

i6 e 7 das Ests. 23 e 24 onde se observam

exemplares indivisos do rhizopode com
dois núcleos e dois paranucleos.

As divisões do núcleo e do paranu-

cleo SC fazem quasi sempre simultanea-

mente, entretanto observamos exempla-

res como o representado na Fig. 8 Est.

24 com um núcleo único e dois paranu-

cleos, e que mostra a divisão precoce

desta organella.

A divisão do núcleo bem como a do

paranucleo se faz independentemente.

Conseguimos somente observar dois

estadios da divisão nuclear.

Em lun, representado na Fig. 4, Est.

23 vè-se uma placa equatorial constitui-

da de cerca de oito chromosomas em for-

ma de granulações. Esta placa acha-se

situada em um espaço claro sem que se

possa observar a existencia de mn fuso.

Em oulro exemplar (Est. 23, Fig. 5) vê-

se nilidainente um fuso achromatico
com cenlriolos nos poios. A chromatina
acha-se distribuida em duas placas po-
lares constituidas de cerca de oito chro-

mosomas cada uma, tendo estes a for-

ma de pequenos granulos.

Sobre o processo de divisão do pa-
ranucleo muito pouco pudemos obser-
var. O paranucleo divide-se em geral si-

multaneamente e independentemente do
núcleo, podendo em alguns casos se di-

vidir antes do núcleo como já ficou dito

ácima. O contrario isto é, divisão do nú-
cleo antecipando á divisão do paranucleo,
nunca foi observado.

Nos exemplares em que observamos
phases de divisão do núcleo, o paranu-
cleo se apresenta alongado, tendo em
cada extremidade uma serie de granula-

ções chroraophilas, ligadas por uma par-

te achromatica de estructura fibrilar

lembrando lun fuzo (Est. 23, Flgrs. 4

e 5).

Nas culturas de Paramoeba schau-
dinni, encontramos muitas vezes, ao la-

do de exemplares grandes como os que
descrevemos ácima, outros com morpho-
logia semelhante, porém muito menores
(Est. 24 Fig. 9). Assim ao passo que os
grandes individuos apresentam diâme-
tro de mais de 15 micra, os pequenos
medenu 6 a 7 micra de diâmetro. Esses

exemplares pequenos apresentam-se em
geral grupados (Est. 24, Fig. 9) e pare-

cem provir da multiplicação intensa do
rhizopode. Em favor dessa opinião fala

o aspecto do paranucleo que se apresenta

sempre com placas chromaticas pola-

res, estadio que como já vimos parece

ligado á divisão dessa organella.

Não conseguimos esclarecer a natu-

reza dessas formas, si se tratam de ga-

metos ou de individuos destinados a se

transformarem em formas flagellada&



189

Observamos uma vez um individuo

representado na (Est. 24, Fig. 10) em
que se vê um aspecto lembrando uma
fusão de dois núcleos ou de um núcleo

cora o paranucleo. Comludo não foi pos-

sivel observar outros estadios que con-

firmassem a interpretação desse phe-

nomeno como um processo de caryoga-

mia.

Nas culturas em que abundavam as

formas pequenas da Paramoeba muitas

vezes observamos um individuo grande

tendo no interior uma ou mais formas

pequenas com tres micra" por quatro

de diâmetro, isto é os menores exempla-

res constatados.

Na (Fig. 11 da Est. 24) representa-

mos voa. desses exemplares com núcleo

e paranucleus, tendo no interior quatro

pequenas Paramoebas. A nosso ver esse

phenomeno só pôde ser interpretado de

duas maneiras: ou as peque.ias Paramoe-
»>a5 se formam a custa da grande emcujo

interior são encontradas, por pro-

cesso de gemulação interna; ou ellas

são ingeridas pelo individuo gran-

de em falta de outro alimento mais apro-

priado (Canibalismo). Realmente as Pa-

ramoebas são muito vorazes e em seu

interior se encontram frequentemente

pequenos flagellados quando estes exis-

tem nas culturas. Em favor dessa ulti-

ma hipoteze fala o facto de se encontrar

numero variável de pequenas Paramoebas
no interior das grandes e de se verificar

como aconteceu uma vez ao lado das

pequenas Paramoebas um individuo de
uma especie de Gijmnodinium que appa-

recia ás vezes nas culturas do rhizopo-

de.

Em nossas pesquizas, embora tives-

Bimos dedicado especial attenção a este

ponto, nunca nos foi dado observar for-

ma flagellada que pudesse ser interpre-

tada como fazendo parte do cyclo evo-

lutivo do rhizopode. Por vezes, flagella-

dos appareciam nas culturas, mas o es<

tudo dessas formas em preparados co-

rados nunca revelou a presença de pa-
ranucleo, caracter que permittiria inter-
prelal-as como estadios da evolução d*
Paramoeba.

Também nunca observamos formas
de enkystamento do referido rhizopode.

Sobre a funcção que desenpenha o
paranucleo na vida do protozoário, não
foi possível constatar novos factos que
pudes.sem esclarecer o papel até hoje
ainda obscuro dessa interessante orga-
nella.

SCHAUDINN considera o paranu-
cleo (iVebenkorper) como homologo do
centrosoma desempenhando o papel de
componenle locomotor na divisão da
forma f!a:,'e!lada da Paramoeba eilhardi

SCHAUDINN.
Uma opinião semelhante é sustenta-

da por CIIATTON.
JANICKE que estudou detalhadamen-

te duas especies de Paramoeba (P. pig-

mentifera GRASSI e P. chaetognati GRAS-
Sl) encontradas parasitando chaetogna-
thas, considera o paranucleo que elle de
nomina de núcleo secundas, como um
segundo núcleo modificado talvez por
processo de degeneração. Para JANICKE
a parte media do paranucleo (Mittets-

tueck) que segundo suas pesquizas possue
membrana propria constitue por si só um
núcleo; as partes lateraes são para elle

calotas de archoplasma tendo no seu in-

terior os centrosomas.

Nas nossas pesquizas não verifica-

mos nenhum facto que nos auc-

torisasse a considerar o paranucleo
como centrosoma e acreditamos mais
que esta organella represente um segun-
do núcleo como quer JANICKE, em es-

tado de divisão permanente; somente
pomos em duvida o carater degenera-

vo que JANICKI atribue ás modificações
do paranucleo.

Existe até agora uma única especie

de Paramoeba de vida livre que é a es-

pecie typo do genero (Paramoeba eilhardi
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SCH)., vivendo na agua do mar como a

nossa.

A especie aqvii estudada diffère da

descripla por SCÍIAUDINN, pelo nú-

cleo cujo caryosoma muito grande reúne

em si quasi toda a chromatina, ao pas-

so que na Paramoeba eilhardl esta é bem
despiivolvida e representada por innú-

meros granulos na zona do sueco nu-

clear. Além disso, a nossa especie nunca

attinge as dimensões máximas dadas por

SCHAUDI NN para a Paramoeba eilhardi

e não se encontra no endoplasma duas

zonas differenciadas pelas dimensões dos

vacilólos.

Classe: Mastigophnra DIESíNG.
Sub-classe Flagellata CLAUS.
Ordem: Rhizomastigina BUTSCHLI.

Familia: Ciliophnjidae POCHE,1913.

FARIA, CUNHAet PINTO, emend. 1922.

Syn. : IleHoflagellidae DOFLEIN 1916.

In LEHRB. d. Protoz. 1916. pp. 711—2.

POCHEem 1913 creou esta familia

que incluiu entre os Heliozoarios com-

prehendendo nella somente o genero Ci-

liophrys CINK.
DOFLEIN em 1916 constituiu com

os géneros Dimorpha GRUBER., Cilio-

phrys ClNli., Actinomonas KENT e

Pteridomonas PENARD., uma familia

que denominou Helioflagellidae DO-
FLEIN., 1916.

Pensamos que DOFLEIN tem razão

incluindo os géneros ácima referidos em
urna única familia; somente a denomi-

nação Helioflagellidae empregada por

DOFLEIN não pode prevalecer por não

ser derivada de nenhum nome de gene-

ro de flagellado. Assim adoptamos a

designação Ciliophryidae proposta por

POCHEderivada do genero mais antigo

da familia, e damos á ella uma diagnose

mais ampla do que a d3 POCHE, de mo-
ído a podermos incluir nella todos os ge

neros referidos por DOFLEIN.
Embora não tenhamos adquirido factos

310V0S para resolver definitivamente a

questão da posição systematica desta fa-

milia, conservamol-a entre os flagella-

dos e não entre os heliozoarios como
fizeram POCHEe DOFLEIN.

Diagnose: Rhyzomasliginas que apre-

sentam pseudopodes finos, rígidos, dis-

postos radialmente com filamento, axial

ou não e correntes de granulos.

Genero typo: Ciliophrgs CIENKO-
WSKY, 1876.

Diagnose: fiagellados possuindo dois

estadios; um de heliozoario, aflagellado,

sem diferenciação clara em ectoplasma
e endoplasma, com pseudopodes finos,

rijos, radiados, mostrando as corrente»

de granulos communs nos Heliozoa, va^

cuolo contráctil presente. Segundo esta-

dio ou forma flagellada sem pseudopo-
des com um flagello anterior. Núcleo
com caryosoma central e uma zona an-

nular de chromatina peripherica.

Multiplicarão por divi.são binaria no
estadio de Heliozoa.

Nutrição animal oligo e meso-sapro-
bio.

2. Ciliophrys marina CAULLERY, 1909.

Descripção: Cellulas em estadio de
Heliozoa de forma espherica, irregular

sem differenciação nitida em endoplas-

ma e ectoplasma, este na sua zona mais
externa com numerosos vacuolos nutriti-

vos. O plasma mostra também inúmeros
corpúsculos réfringentes, pequenos, inco-

lores.

Núcleo com caryosoma central e uma
zona de chromatina peripherica ás vezes

de forma estrellada ou irradiando para o
plasma.

Vacuolo \cretor presente. Da super-

ficie do corpo, irradiam em todas as di-

recções nur-erosos pseudopodes rígidos,

fino.í, mostrando correntes de granulos;

filamente axial ausente. Dimensões va-

riando de sete a dez micra.

Cellulas em estadio flagellado, ovoi-

des com a extremidade posterior afilada

cl anterior provida de um flagelio pouco
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mais longo que o corpo. Núcleo com a
mesma eslructura descripta anteriormen-

te, collocado na extremidade anterior,

proximo á base do flagello.

Protozoário um tanto raro na agua
do mar da bahia do Rio de Janeiro, ap-

parecendo em maior abundancia quando
conservada a agua em crystalisadores.

Ordem: Protomonadina (BLOCH-
MANN, 1895) HART., emend.

3. Monas guttula EHRENBERQ,1830.

Esta especie foi encontrada em agua

do mar da Bahia do Rio de Janeiro, con-

servada no laboratorio.

4. Pseudobodo tremulans CRIES-
SMAN>í.

Encontrado em agua do mar da
Bahia do Rio de Janeiro, pouco abun-

dante.

Cruzella nov. gen.

Diagnose; Protomonadina de vida li-

vre, apresentando um flagello anterior

e outro posterior, originándose cada
um del les de um corpúsculo basal. Pro-

tozoário uni-nucleado.

5. Cruzella marina nov., sp.

(Est. 24, Figrs. 12—14.)

Protozoário apresentando variabili-

dade na forma do corpo, sendo este fu-

siforme ou ovoide e pouco achatado,
metabólico.

Extremidade posterior mais ou me-
nos afilada, ás vezes arredondada e a
anterior recurvada, formando um pro-

longamento em forma de trompa ou
rostro. Superficie do corpo revestida de
periplasta fino, permittindo movimen-
tos metabólicos.

Plasma com estructura finamente al-

veolar, mais notável nas preparações fi-

xada.s. Na parte posterior do corpo ob-
servam se em geral pequenssimos vacuo-
ios contendo partículas alimentares (ás

vezes negras), a parte anterior é sem-
pre mais hyalina e raramente provida det

vacuolos.

Vacuolo' contráctil não foi constata-
do, assim como a aprehensão de alimen-
tos.

Cruzella marina é provida de dois
flagellos, um anterior e outro posterior.
O anterior é mais curto e parte da ex-
tremidade anterior da trompa ou rostro,
o flagello posterior nasce abaixo da base
da trompa e do lado da concavidade.

Flagello anterior approximadamente
do comprimento do corpo, o posterior
quasi duas vezes mais longo que o pro-
tozoário.

O núcleo situado mais ou menos na
parte media do corpo ou um pouco para
diante, é vesiculoso contendo um grande
caryosoma em geral muito compacto,
no interior do qual só raramente pôde
ser visto o centriolo collocado na zona
central mais clara.

Na zona do sueco nuclear não existe

chromatina peripherica. Membrana nu-
clear pouco clara, porém presente.

Não foi possível seguir em todas as
phases o processo de divisão nuclear
neste protozoário, entretanto observa-
mos em nossos preparados algumas pha-
ses dessa divisão que representamos nas
figuras 13 e 14 da estampa 24.

Na figura 13 observa-se uma das fa-

zes da divisão em que se vê um fuso

com duas placas polares, não tendo de-

sapparecido ainda a cario-membrana. O
apparelho flagellar neste estadio de divi-

são do núcleo conservase ainda sem sig-

nal de divisão.

Na figura 14 os dois núcleos filhos

já completamente constituidos conser-

vam-se ainda ligados por centrodesmo.se.

Neste estadio (Fig. 14) o aparelho
flagellar apparece constituido por quatro
flagellos que partem de quatro corpús-
culos basaes ligados dois a dois por meio
de rhizoplastos. A' cada par de corpús-
culos basaes correspondem, um flagello

anterior e um recorrente.
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O protozoário apresenta então inicio

<de divisão do plasma tomando forma

diversa da vegetativa.

Habitat: Vivi na agua do mar. da

Bahia do Rio de Janeiro.

Oenero; Colponema STEIN, 1873.

Diagnose: Corpo nú, não metabóli-

co, forma ovoide ou emS. (BUTSCHLI)

regularmente achatado.

Face ventral provida de profundo

sulco de bordos curvilíneos, dilatando-se

nas extremidades anterior e posterior do

corpo. Dois flagelles, anterior e poste-

rior, este sempre mais longo, ambos in-

serindo-se na extremidade anterior do

sulco.

Vacuolo contráctil, um ou dois na

parte anterior ou meio do corpo. Alimen-

tação e reproducção não conhecidas.

Modificamos ligeiramente a diagnose

do genero em questão como dada por

BUTSCHLI, KLEBS e outros para nella

incluirmos a especie abaixo que tendo

todos os caracteres mais importantes des-

te genero diffère da especie typo na for-

ma geral.

6. Colponema globosum nov. tp.

(Est. 24, Fig. 15.)

Corpo oval, muito largo, quasi cir-

cular bastante achatado; extremidade an-

terior pouco mais estreitada que a pos-

terior. Sulco ventral profundo, largo de

bordos curvilineos salientes estreitando-

se na parte media e dilatando-se para as

extremidades, sobretudo na extremidade

posterior.

Dimensões: 15 micra de comprimen-

to por 13 a 14 de largura.

Flagellos inserindo-se no quinto an-

terior do corpo ao nivel do sulco ventral.

Flagello anterior menor que o compri-

mento do corpo.

Flagello posterior duas vezes o com-

primento do corpo.

Vacuolo contráctil grande na meta-

de anterior do corpo.

Plasma com pequenos corpúsculos

fortemente réfringentes.

Não foi possivel observar este fla-

gellado em preparados corados com o

fim de estudarmos a citologia, principal-

mente a insersão dos flagellos afim de

decidir sua verdadeira posição systema-

tica e, só provisoriamente incluimo-lo

entre as Protomonadinas.
Habitai: raramente observado na

agua do mar p.'-o veniente da Bahia do
Rio de Janeiro.

Ordera : Binucleata.

7. Rhinchomonas nasuta.

Eucortado ás vezes com certa abun-
dancia em agua do mar da Bahia do Rio

de Janeiro.

Ordem : Euglenoidea.

8. Eutreptiella marina CUNHA, 1913.

(Eit. 24, Flg, 16.)

Encontrado frequentemente em agua

do mar ás vezes em abundancia. Bahia

do Rio de Janeiro.

9. Calycomonas gracillts LEHMANN.

Encontrado ¡aramente no nanoplan-

kton.

10. Anisonema grande.

Constatado na agua do mar da Bahia

do Rio de Janeiro.

11. Pleotia vitrea.

Encontrado na agua do mar da Bahia

do Rio de Janeiro.

12. Marsupiogaster picta, nov. »p.

(Est. 25, Flg. 17.)

Corpo achatado no sentido dorso-

ventral, mais largo na parte media, es-

treitando-se gradualmente para as duas

extremidades, sendo a anterior mais lar-

ga e arredondada; a posterior é mais afi-

lada não terminando em ponta aguda.

A membrana apresenta finas estrias dis-
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postas em espiral e dirigidas no sentido

longitudinal do flagellado. O corpo do
protozoário apresenta cor uniforme ala-

ranjada. Esta coloração não está ligada

á presença de chromatophoros, .parece

ser divida a impregnação do plasma por
urna substancia corada. O plasma apre-

senta grandes granulos esphericos mais
ou menos regulares (lig. 17) dispostos

sobretudo na parte posterior do proto-

zoário. Na parte anterior observa-se a

bocea em forma de abertura oval con-

tinuando-se por urna excavação sacci-

forme; do fundo desta excavação partem
dois flagellos muito espessos e de tama-
nho desigual. O maior délies que tem
cerca de tres vezes o comprimento do
corpo, dirige-se para diante terminando
em ponta fina. O outro flagello, menor
que o corpo dirige-se para traz e termi-

na como o procedente.

Habitat: Vive em agua do mar con-

servada em cultura apparecendo rara-

mente. Bahia do Rio de Janeiro,

Ordem ; Chromomonadina.

13. Wysotzkia sp.

(Est. 25, Fig. 18.)

Na agua do mar da Bahia do Rio de
Janeiro encontramos uma Wysotzkia que
não podemos identificar devido a falta

de bibliographia.

Ordem : Phytomonadina.

14. Cartería sp.

Encontramos frequentemente no na-

noplankton da Bahia do Rio de Janeiro
imia Cartería semelhante á representada

no trabalho de LOHMAN. Além disso en-

contramos formas como representamos
na Fig. 19 com a extremidade posterior

terminada era ponta, differindo somente
neste caracter da precedente.

15. Cartería minima (DANGEARD, 1888)
DILL.

(Est. 25, Figrs. 20 e 21.)

Esta Cartería apresenta as seguintes
dimensões: 10 mica de comprimento por

7 micra de largura. Na Fig. 21 represen-
tamos uma forma de divisão semelhante
á dada por DANGEARD.

Ordem: Peridinea,

Neste trabalho só assignalamos as
especies ainda não verificadas no PlanAr-

ton e referidas no trabalho sobre Plank-
ton da Bahia do Rio de Janeiro.

16 Exuviella Iima(EHRB., 1895)
BUTSCHlI emend.

Verificada na agua do mar da Bahia
do Rio de Janeiro.

17. Exuvieila sp.
(Est. 25, Figrs. 22 e 23.)

Verificada na agua do mar da Bahia
do Rio de Janeiro.

18. Prorocentrum sp.
(Est. 25, Fig. 24.)

As vezes abundantes constituindo
mesmo plankton monótono.

Vive na agua do mar da Bahia do
Rio de Janeiro.

19. Oxyrrhis marína DUJARDIN.

20. Oxyrrhis phaeocysticola SCHERFF.

Estas duas especies foram observa-
das na agua do mar da Bahia do Rio de
Janeiro.

21. Spirodinium spirale (BERGH, 1881)
SCHUTTemend.

As vezes abundantes na agua do
mar conservada no laboratorio. Bailia
do Rio de Janeiro.

Classe: Infusoria O. F. MULLER.
Sub-Classe: Cliata PERTY.
Ordem: Holoírlcha SÏEIN.

22. Chaenea teres DUJARDIN, 1841.

Raro na agua do mar da Bahia do
Rio de Janeiro.



194

23. Lagynus laevîs QUENN., 1867.

Raro na agua do mar da Bahia do

Rio de Janeiro.

24. Trachelocerca phoenicopterus
COHN, 1865.

Frequente na agua do mar da Bahia

do Rio de Janeiro. Também constatado

nas immediacies da Ilha Grande.

25. Didînium balbianii 6UTSCHLI,
1887-89.

Encontrado uma vez com relativa

abundancia na agua do mar da Bahia do

Rio de Janeiro.

26. Mesodínium pulex CLAP., et

LACH., 1858-61.

Frequente na agua do mar da Bahia

do Rio de Janeiro.

27. Mesodínium acarus STEIN, 1862.

Forma de agua doce encontrada ás

vezes na agua do mar da Bahia do Rio

de Janeiro.

28. Lionotus cygnus O. F. MULLER,
1786.

Raro na agua do mar da Bahia do

Rio de Janeiro.

29. Lionotus fasciola O. F. MULLER,
1786.

Forma de agua doce, encontrada ás

vezes na agua do mar da Baliia do Rio

de Janeiro.

30. Loxophylum setigerum QUENN.,
1867.

Raramente constatado na agu.» do

mar da Bahia do Rio de Janeiro.

31. Chlamidodon mnemosync EHRB.,
1838.

Observado com relativa frequência

em agua do mar da Bahia do Rio de Ja-

laeiro e das proximidades da Ilha Grande.

32. Aegytia oliva Cl., et LACH., 1858*

Constatada na aguado mar da Bahia

do Rio de Janeiro.

33. Trochiba sygmoides DUJ., 1841.

(Est. 25, Figrs. 27—32).

Esta especie apezar de ser abundan-

te na agua do mar, é até agora pouco
conhecida. Assim HAMBURGERe BUD-
DENBROCK, nos ciliados do Nordiches

Plankton, dão uma descripção muito re-

sumida desse ciüado e reproduzem de-

senhos de DUJARDIN e CLAPAREDEe
LACHM.\NN.

BUDDENBP.OCK, reentemerte (1920)

redescreveu e figurou esta especie que
elle denomina Eruilia sigmoides DUJ.

A descripção de BUDDENBROCKpo-

rém, embora regular em muitos pontos

é em outros insufficienle pelo que jul-

gamos acertado» incluirmos neste tra-

balho a rede.scripção dessa especie de

accordo com o que nos foi dado obser-

var.

Pensamos tambera que a denomina-
ção Ervilia sigmoides empregada para

esta especie por BUDDENBROCKnão
pode prevalecer por ser este ciliado a

especie typo do genero Trochilia.

Corpo de forma mais ou menos oval

tendo cerca de 2Ü micra de comprimen-
to por 12 de largura com a extremidade

anterior recurvada para a direita.

O corpo é achatado no sentido dor-

so-ventral sendo a face ventral plana e

a dorsal convexa e com uma serie de

saliências longitudinaes (cerca de seis)

ligeiramente incurvadas. A ciliação, re-

duzida á face ventral, é constituida por

quatro linhas longitudinaes de cilios que
partindo da base do prolongamento cau-

dal correm parallelamente, ás bordas

esquerda e anterior do corpo do ciliado,

a pequena distancia deste, terminando

no ponto de imião das bordas anterior

e direita.

Além desses cilios existem duas pe-

quenas linhas de cilios dispostas parai-
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lelamente que partindo da extremidade
anlerior e dlreila se dirigem para traz

e para a esquerda terminando nas im-

mediações da abertura buccal. Esta é

de forma oval continuando-se para traz

e para a esquerda por um longo pha-

ringe de forma cónica, desprovido de

basLonelcs. Na extremidade posterior exis-

te umprolongamento caudal em forma de

espinho, articulado e movei. Os vacuolos

conlracleis são em numero de dois si-

tuados na linha mediana, junto á face

dorsal. O núcleo elliptico, fica situado

na parle media do corpo, mais proximo
da borda direita.

Em preparados corados pelo raetho-

do de HEIDEXHAIN, vê-se que o nú-

cleo é constituido por uma parte chro-

mophila apresentando muitas vezes pe-

quenos granulos de chromatina mais in-

tensamente corados (Est. 25, Figrs. 29,

31 e 32) e de uma parte que se cora fraca-

mente e de modo uniforme. A parte chro-

mophila nos casos mais communs, fica

situada numa das extremidades sendo a

outra extremidade occupada pela parte

achromalica (Est. 25, Fig. 20). Em al-

guns casos a parte fortemente chromo-
phila se dispõe em faixa na parte media
do núcleo (Est. 25, Fig. 30).

O micronucleo está situado junto do
macronucleo e numa das extremidades

(Est. 25, Fig. 29). Parece que a phase
inicial da divisão do núcleo (Est. 25,

Fig. 30) seja constituida por uma faixa

fortemente chromophila com disposição

central; em phase mais adiantada da
divisão Mesta faixa chromophila divi-

de-se em duas, separando-se completa-

tamente (Est. 25, Fig. 31). Na phase ter-

minal da divisão observa-se o estrangu-

lamento do núcleo (Est. 25, Fig. 32)

tendo cada núcleo proveniente da di-

visão um micronucleo disposto na ex-

ti-emidade (Est. 25, Fig. 32).

O corpo do ciliado também apre-

senta divisão do plasma com as respecti-

vas linhas de inserção dos cilios (Est
25, Fig. 32).

Habitat: encontrado em abundancia
na agua do mar da Bahia do Rio de Ja-
neiro.

34. Dysteria monostylla EHRG., 1838.

Encontrado freiuentemente na agua
do mar da Bahia do Rio de Janeiro e
proximidades da Ilha Grande.

35. Dysteria compressa GOURTet
ROESER, 18S8.

(Est. 25, Fig. 20.)

Durante nossas pesquizas encontra-
mos uma e-specie de D/stcria que se ap-
proxima muito da Dijdcria compressa de
GOURETet ROESER, e que pensamos
não errar identificando-a á especie des-
cripta por esscs auctores.

Corpo com 45 micra de comprimen-
to por 28 micra de largura de forma
quadrangular achatado no sentido dor-
so-ventral, apresentando na extremida-
de posterior proximo á borda direita
um pequeno prolongamento ponteagudo.
Proloplasma granuloso.

Cilios dispostos em linhas longitu-
dinaes juntos á borda esquerda e ante-
rior.

Os cilios são longos e finos, nas
extremidades do prolongamento candal,
existindo alguns délies mais longos e
espessos.

Appendice caudal de forma trian-

gular, ligeiramente curvo e disposto na
borda esquerda, proximo a extremidade
posterior do ciliado.

Bocea oval situada proximo ao pon-
to de união da borda esquerda e anterior
«Jo corpo, continuando-se para traz e
para a direita por um longo pharinge
em forma de tubo cónico que se prolon-
ga até proximo da extremidade posterior.

Núcleo oval alongado e coliocada
»>bliquamente na parte media do corpo.
Os vacuolos conlracleis em numero de
dois ou tres ^stão situados proximo á
borda esquerda do corpo.

Habitat: encontrada raramente na
agua do mar da Bahia do Rio de Janeiro.
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36. Dysteria brasfliensis nov. , sp.
(Est 25, Fig 25)

Comprimento cerca de 150 micra,

largura 60 micra mais ou menos.
Corpo achatado no sentido dorso-

venlral, mais ou menos triangular, com
a extremidade anterior mais larga. Bor-

da direita quasi rectilinea.

Borda anterior ligeiramente convexa
e obliqua. Borda direita convexa termi-

nando na parte posterior em ponta recur-

vada para a esquerda. Protoplasma hia-

lino com grandes vacuolos. Ciliação re-

duzida a uma faixa de cerca de um terço

da largura do corpo e constituida por

linhas de ciios longos e finos que correm
parallelamenle ás bordas esquerda e an-

terior do corpo. Proximo da extremida-

de posterior existe um pequeno appen-

dice caudal em forma de lamina triangu-

lar.

Bocea oval situada proximo ao pon-

to de união da borda esquerda e ante-

rior prolongando-se por um pharinge

relativamente pequeno indo até ao meio
do corpo. O pharinge tem a forma de
um tubo cónico com um estrangulamen-

to no ponto de união do terço anterior

com o terço medio. Na bocea existe

uma membrana ondulante que ainda não
foi assignalada nas outras e.specles de

Dysteria.

Núcleo cylindrico com as extremida-

des arredondadas collocado proximo á

borda esquerda e parallelamcnte á ella.

Vacuolos contracteis em numero de

dois, situados próximos á borda esquer-

da, adiante e aíraz do núcleo.

Hal?itat: encontrado raramente na
agua do mar da Bahia do Rio de Janeiro.

37. Ciclidium glaucoma O. F. MULLER,
1786.

Frequente na agua do mar da Bahia
do Rio de Janeiro.

38. Pleuronema crysalis EHRBO., 1838.

Raro na agua do mar da Bahia do

Rio de Janeiro e proximidades da Ilha
Grande.

39. Lembus pusillus QUENN., 1869.

Frequente na agua do mar da Bahia
do Rio de Janeiro.

40. Lembus infusíonum COLK.

Frequente na agua do mar da Bahia
do Rio de Janeiro.

41. Plagiopyla nasuta STEIN, 1860.

Raro na agua do mar da Bahia do
Rio de Janeiro.

Protocruzia nov. gen.

COHN em 1866 descreveu com o
nome de Colpoda pigérrima COHN, imi

ciliado encontrado em agua do mar con-

servada em aquário.

HAMBURGERe BUDDENBROCK
(Nordisches Plankton Ciliatapp. 64) in-

cluem este ciliado no genero Blepliaros-

toma SCHEW, 1893.

Durante nossas pesquisas tivemos

occasião de verificar na agua do mar
da Bahia do Rio de Janeiro um ciliado

que apresenta as caracleristicas da forma
descripta por COHN. Pensamos que o

referido ciliado não pôde ser incluido

no genero Colpoda nem no Blepharosto-

ma e mesmo em nenhum outro genero

conhecido o que motivou a creação de

um novo genero que denominamos 7Yo-

focruzia (1).

Diagnose: ciliado de corpo achatado

com cilios finos e longos dispostos em
linhas longitudinaes. Peristoma em for-

ma de sulco partindo da extremidade

anterior até mais ou menos ao meio
do corpo, apresentando em sua borda
uma serie de cilios mais longos e espes-

sos do que os que revestem o corpo.

(1) Genero dedicada á memoria de OswaJdo Cnii.
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42. Protocruzia pegerrima (COHN, 1866.

NOBIS, 1922.

Syn.: Colpoda pigérrima COHN,
1866.

Blepharostoma pigérrima (COHN, 1666)

SCHW.
Est. 25, Fig. 33.)

Com OS caracteres do genero.

Dimensões: Cerca de 20 micra de
comprimento por 10 micra de largura.

Habitat: encontrado com relativa

frequência em agua do mar da Bahia
do Rio de Janeiro, conservada no labo-

ratorio.

43. Blepharisma claríssima ANIGST.,

Encontrado em agua do mar nas
immediações da Ilha Grande.

44. Spirostomum lanceolatum GRUBER,
1884.

Raro na agua do mar da Bahia do
Rio de Janeiro.

45. Condylostoma patens (O. F. M.,
1786).

Raro na agua do mar da Bahia do
Rio de Janeiro.

46. Stentor polymorphus (O. F. M. ,

1786.)

Raro na agua do mar da Bahia do
Rio de Janeiro.

47. Strombidiutn tipicum RAY LANK.,
1874.

Na agua do mar da Bahia do Rio
de Janeiro.

48. Stronibidium shlcatum CALP., et

LACH., 1858-61.

Na agua do mar da Bahia do Rio
He Janeiro.

Ordem: HYPOTRICHASTEIN,

49. Perîstomus emmoe STEIN, 1862.

Raro na agua do mar da Bahia do
Rio de Janeiro.

50. Amphista crassa CL. et LACH., 1858.

Frequente na agua do mar conserva-
da no laboratorio. Bahia do Rio de Ja-

neiro.

51. Amphista diademata REES, 1884.

Frequente na agua do mar da Bahia
do Rio de Janeiro, conservada no labo-

ratorio.

52. Stíchochaeta pedicuiiformis COHN,
1866.

Raro na agua do mar da Bahia do
Rio de Janeiro.

53. Actinotricha saltans COHN, 1866.

Raro na agua do mar da Bahia do
Rio de Janeiro.

54. Euplotes charen (O. F. M., 1786).

55. Euplotes harpa STEIN, 1859.

Estas duas especies são abundan-
tes na agua do mar da Bahia do Rio de
Janeiro e proliferam grandemente quan-
do conservadas no laboratorio.

56. Diophrys appendiculatus (STEIN,

Raro na agua do mar da Bahia do
Rio de Janeiro.

57. Uronychía transfuga (O. F. M., 1777).

Raro na agua do mar da Bahia do
Rio de Janeiro.

58. Aspidisca lynceus (O. F. M., 1786.

Na agua do mar da Bahia do Rio
de Janeiro.

Ordem: Peritricha STEIN.
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59. Linophora auerbachi (COHN, 1866.)

Encontrado uma vez na agua do mar
da Bahia do Rio de Janeiro.

60. Zoothamnium elegans D'UDEKEM,
1864.

Na agua do mar da Bahia do Rio de
Janeiro.

Sub'Classe: SUCTORIA CLAPARÉDE
tT LACHMANN

61. Acineta tuberosa EHRB., 1838.

Raro na agua do mar da Bahia do;

Rio de Janeiro.
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Explicação das estampas 23—25.

Fig. 1—Paramoeba schaudinni nov.

sp. vista á fresco. Núcleo e pa-

ranucleo (Nebenkoerper) visí-

veis; grandes vacuolos no endo-

plasma. Dimensões do rhizopo-

de: 15 micra por 12 micra.

Vig. 2

—

Paramoeba schaudinni collo-

rida pelo methodo de HEÍDE-
NHAIN. Núcleo em repouso e

paranucleo em divisão. Dimen-
sões do protozoário: 22 micra
por 10 micra. Núcleo 3,5 mi-

cra, caryosoma 2,5. Paranucleo
4 micra por 2 micra.

Mg. 3—Divisão do paranucleo de

Paramoeba schaudinni. Dimen-
sões: 17 micra por 12,5 micra.

Núcleo com 4,5 micra; paranu-
cleo: 3 micra.

?ig. 4

—

Paramoeba schaudinni, divi-

são nuclear, placa equatorial.

Dimensões: 17 micra por 14.

Fig. 5—Divisão nuclear do rhizopo-

de, fuso com duas placas pola-

res. Paranucleo em divisão. Di-

mensão: 15 micra.

Fig. 6— Dois núcleos em repouso e

dois paranucleos em divisão.

Fig. 7—ídem, idem mais afastados.

Dimensões 15 micra.

'^ig. 8—Um núcleo em repouso e

dois paranucleos. Divisão pre-

coce dos paranucleos. Dimensão:
10 micra.

^íg. 9—Pequenas formas de P. schau-
dinni com 6 a 7,5 micra de diâ-

metro. Em todos estes exempla^
res nota-se o nudeo em repou-

.so e o paranucleo em divisão.

Fig. 10—Caryogamia? ou degenera-
ção? de Paramoeba schaudinni

Fig. 11—P. schaudinni com quatro
exemplares pequenos da mesma
Paramoeba no interior. Gemula-
ção interna? ou canibalismo?

O exemplar grande mede 17,5 micra
por 12 micra de diâmetro.

Fig. 12—Cruzella marina nov., gen.,

et sp. nov. Forma vegetativa do
flagellado; coloração pelo HEI-
DENHAIN.

Fig. 13—Divisão nuclear de Cruzella

marina, colorida pelo HEIDE-
NHAIN.

Fig. 14—Cruzella marina. Divisão
nuclear. Telophase. Corpúscu-
los basaes já divididos e ligados

por centrodesmose. Cada cor-

púsculo basal dá nascimento á
um flagello.

Os desenhos das Figrs. 12, 13 e 14
foram feitos com oc. 12 e obj.

de imer. 1,5.

Fig. Iñ—Colponema globosum nov.,

sp. desenhado á fresco com oc.

4 Leitz e obj. de imers. 1,5 de
Zeiss.

Fig. Í6—Eutreptiella marina CUNHA,
1913 desenhada á fresco com oc.

1 e obj. imer. 1,8 mm.
Fig. 17—Marsupiogaster picia nov.,

sp. desenhado á fresco.

Fig. l?>—Wissotzkia sp. desenhada á
fresco com oc. 4 e obj. de im.

1/12.

Fig. IQ—Cartería sp. desenhada á
fresco.

Fig. 2Ü—Cartería sp. desenhada á
fresco. Dimensões: 10 micra por
7.

Fig. 21—Caríería sp., multiplicação

dentro de kysto. Desenho á fres-

co. Dimensão do kysto: 14 mi-
cra por 10.

Fig. 22—Exuviella sp., vista de fa-

ce; desenho á fresco oc. 5 eobj.

de imers. 1,8.

Fig. 23—Exuviella sp., vista de per-

fil, desenho á fresco com oc.

5 e obj. de imer. 1,8.

Fig. 2i—Prorocentrum sp., desenha-
do á fresco.

Fig. 25—Dgstería brasiliensis nov.

sp., desenhada á fresco com oc^

4 e obj. 4 mm.
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Fig. 26—Dijsteria compressa GOUR.
et ROESER, 1888. desenhada á

fresco com oc. 4 e obj. 1,5 mm.

Fig. 27—Trochilia sigmoides DUJ.,

1841. Face ventral. Dimensões:

21 micra por 14., bocea 12 micra,

appendice caudal com 4 micra.

Desenho á fresco.

Fig, 28—Trochilia sigmoides DUJ.,

1841. Face dorsal. Comprimento:
17 micra por 11.

Figrs. 29-32— Trochilia sigmoides
DUJ., 1841. Preparados corados
pelo HEIDENHAIN. As figrs. 31

e 32 estão era divisão.

Fig. 33 —Protocruzia pigérrima

(COHN, 1866) FAR., C. et P.,

1922. Desenho á fresco. Dimen-
sões: 21 micra por 11.
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